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DIREITO que é nosso patvicio e cuja 
extensa folha cie serviços ao 
chr•istianismo e a civilisação 

Ao mercado da ultima tão eminentemente o elevou. 
ta- feira, concorreu um su l)_ aos olhos dos povos cultos. 

Beijamos, respeitosamente, dos seus deveres partidarios plemento ao n.° 361 do « Cone_ Algo de sinceridade se po-
a mão do nobre bispo de ---se•empenharern numa lueta rnercio de Barcellos», deria sul,l.)ôi• n'est,ti salaid,c, 
Himeria. Sem tre••uas. A penda foi larga, porque se a al•,uem, restasse a me 

estava ao alcance... das boi- nói• duvida sobre o• estado de prelado catholico Ao  Como , espirito elevado do bis- sas vazias. esphacel'arnentO,a que o purti-
merece de iodos este acto de po de Himeria ha de, cert,Z- Tinha elie por fim (e nisso elo progressista chegou n'es-
profunda reverencia, mente, repugnar esta situa- consistia a appetecida paga} te concelho. . 

Beijamos, respeitosamente, ção; porque as suas vestes annunciar a Can iliad - Pois é la possivel que um 
a mão do illustre prelado; sagradas_ não podem ' servir •'• du bispo de Hírriei i, , «ap- partido, que se julgasse fórte 
mas-respeitosamente, taro- de escudo aos que pretendem e unido e que tivesse— •i não 
bem, porque queremos que exercer violencias. poiada pelo governo e por to- q j 

dos os homens, dignos e sio- dü erros a certeza, mas uma nem a mais ligeira sombra Nem é decoroso dizer-se , 
venha empannar o brilho das que as c/zapeladas eleitoraes cei,os nas secas cono cções de só pïa,rcella de probabilidaúe 

catholicos e de _patriotas», de tr rurriphar num dado 
suas virtudes—dirigimos a se fazem, agora, com a.. • Lesses Homens em n.• de momento de lueta eleitoral, 
sua excellencia reverendissi- >initra de um bispo! passasse por rima dos seus 
ma algumas palavras, que, Não. 76, julgaram interpretar o 1 ! 

justo sentir elo concelho de homens rnais•notaveis e pres-
certo, hão de calar-lhe no. 0 illustre bispo de Himeria, Barcellos, implorando do il- timosos, d'aquelles que rrlals 
animo, sensato e prudente. que ama a sua terra, sabe lustre prelado a graça de o dedicadamente u teeril , curn-
0 governo progressista re- muito bem alreciar quanto, representar na futura sessão parihadu d'acluelles,tinalrn(u-

conhoceu a impossibilidade aqui, é queri o e tem sido I ' 
legislativa. te, que lhe teem coiis,a, r•ad(> de vencer, na urna, o partido respeitado por todos. 

regenerador de Bareellos. As suas qualidades nato- L s. ex.d revm:a—traduzin- de ;,ti fila e coraç,ao, toda a sua 
A balança eleitoral não raes, reune sua excellencia do, Lambem, os sentim entos actividade, todwo spu talento, 

pendia para o seu lado. reverendissima a consciencia dos ?6 signatarios da men- e, até, toda a sua vida, para 
Violencias e corrup(•cles, da alta dignidade, em que sé sanem, que ílio foi dirigida e, , sePvlr—unica, simples e ex-

postas no prato da balança, acha investido. q conseguinternente, os datei°- clusivamente — um homem, 
ra « que se orgulha de ser seu que ainda lia bern púucu não 

não podiam, ainda assim, as- Bispo de urna religião, to- berço»—acceitou a honrosa era po11tí e de que, ape 
segurar-lhe a victorrai.l• os d•i•da paz e amor, e que elle candidatura, nas, «Conhecem reler•rcn-

Pois bem! ... 0 partido ajudou a derramar e a ima- Estão, pois, os campos de_ tes serviços calce tem ince_•san-
progressista resolveu atirar, plantar entre povos incultos fenidos, tende rate, r c siado ú Rela ião e >p 
para esse prato, com o uso- não póde, a ;ora vir l,i.nçar 0rn;utado proa 
jo de um bispo. pr•e;'10 de guerra e od•ios si ta por Baresllos é9 0 Iinpossivel! .. . 

Eis a significação da ean- polificos entre os seus D Antonio José de Souza A verdade é esta: 
didatura do nobre prelado! proprios conterraneos• Barroso. 0 partido pr04naes_ 

Acaso pensa o governo que, Assumiria uma responsa- L não colhe o capçioso pio-fl• n'este concelho ex-

por esta fôrma, ha de vencer bilidido tremenda,  uma eleição, que se annuncia Conservar-se acima das lu- testo de que s, ex.a revrn.a se exauetorado, inteiramente 

cias tirtidïirias in,ttl,in•ivel aYr•esenta ao suffr•anio eleito- morto. renhida? ... p, 1 
ode acreditai-o. na sua dam y rol inteiramente isento de Ninnuem •, Os senis dirigentes—co- 

pode episcop,ll, é 
0 governo deseja, apenas, a nobre altitude, que a $ua qualquer intuito ou ide;il po- nhecendo isto mesmo e não 

attenuar,quanto possivel, uma consciencia .l lie ha de aconse- litico, e simplesmente no in- tendo a menor illus,-to a i'es-
inevitavel derrota. tento de bem servira Reli- peito da sorte que, os espera-

lhar e impor  tentogião e a Patria. va—tiverrz.in alguem à si 
Pois, se o empenho do go- rnente., 

verno fosse eleger .r-il expediente ainda póde rir--lhes o nome venerando 
aquelle il- A sua missi:to é de paz; a coinprornetter mais cluern d'el- elo illuistre missionaria, grxe 

lustre filho de Barcellos, não sua politic,l toda de atçctos• le lançar ruão, até porque a tanta lu;,, fez li-radiar e tant(is 
teria, no paiz, mais de um cir- Envolver-se na lacta, seria. taritaicios es m: roi ~obre 
culo seguro, onde nisto liou- falsear aquell,a, missão ( seria propria 11 risa;em, a que nus l •- 1 

vimos referindo, lá diz clara- a linrnanidade escravisada. verse de o expor a todas . as renegar a,queUa política:.. •  
contingencias de uma lacta L' este o intento do prover- meríte—«que o concelho de lma in,.tram-se s,•Ivr>s; e 
violenta?... no, que deseja servir-se de I3ar°ceGGos não ter)a ningaem eil-os, agora, radiantes de es-

q w melhor o possa represen- perança e coilf:arites no pres-
Não é natural que no ul- sua excc llencia reverendissi- tar° no parlamento cova o timio desse homem , que—en-

tramar, onde sua excellencia ma como mero insti-llmerl- *ffio empeiilio de pa- tendem elles—mela sua alta 
reverendissima prestou servi- to; mas o senhor- bispo de finar , err7. prol elos sagrados dignidade eccleiastica, terá a 
ços à causa da civilisaçüo dos Himeria é que, jámais, po- interesses da Reli giào e da acompanh•tl-o na Iuc(,a—qu 
povos, a sua candidatura, en- deve nem deverá consentir- paria!» vae travar-se e em que o p,tr-
thusiasticarnente acolhida, se lho! Ló-o:—primeiro que tudo tido regenerador empenhar,i 
traduzisse n urn decidido tri- Lm todo o caso a nossa 

' r•e presentar• este circulo )o- o melhor das su.a.s for as amplio?... att.itude este definida. — l po- 
E' loucura,duvidal-o, como Catholicos e patriotas boi- lctieamente; depois., e du- t,1`d® o CICro d este con-

é loucura e deslealdade esto- fiamos, respeitosarriente a ri.'> plamente, os interesses da celho! ... 
lher•, justamente o berço: na- do digno prelado d'essa reli L•eligi•lo e da Patr°ia. Como se enganam, porém... 
tal do illustre prelado, pira bi•ao santa, em que tivemos Demais: Todos conhecem o bispo 
theatro de uma lacta, que de- aventura de ser crei•,dos e p,m que partido militan`i de Himeria. . 

todos os sigriatarios da men- Todos fazem justiça •ts 
ve ser incompatível com os edu(,1dos•e cujainf•uição, be- .sarem transcripta no supple- suas qualidades de sacerdote 
seus nobres sentimentos de neficente e consóladora, no, mento, que foi distr•ibuido na preclaro, virtuoso e illustrado 
prelado catholico. esforçaremos por merecer e ultima feira?, e de grande eva:ngelisador. 
0s seus conterraneos—até receber até ao ultimo alento, r 

aqui tão unidos no tes timu- Mas dolver.sarios intransi- No parfl•..0 PP09PCS- Mas cada, individuo tem o 
nho de considerações e respei- ;entes da politica nefasta da si-  • seu idell P011it1e0 9 e— 
tos pelas suas qualidades— tuação,déclaramos aâ L,- pa Mas—poder,toobjectar-nos trabalhando por elle—não 

. —isso é, até, uma próva da hostilisa ninguém, bate-se no vão setID bruscamente separa- sem treguas, ao candidato 
dos, para—no cumprimento que a represente. grande abnegação e patrio- campo • da honra com um 

tasmo d este partido, que tccdo 
•. -- saerif ca perante um Homem, E o prelado de Moçambi-
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que é, ineaave•lm(nt.(•, hoje 
rim a. JVC $>•;aam10 Ptr IM-
Co, porque os 76 sinii,htai ios 
da rriens,tgerrr—•tp,trte uns 

dous ppou treps, que se diz,.•eórü 

dos 

D'a(pii n,-to lia ` ; trrr 

griaes foi•êin tis tintïts, corri 
que se pr•et•,,nda colorir o 
sO. 

B.aldada ri, ente cnntinuarfi 
o sr. At•(?ilir•et•-• deste 
lho a pl'OCl<liilal'—t,i"?r11O (, i,zia 
lia dias em pl(•n,tii•°f 
:Jh1!ik-a—que1 ZC(s pïa lies, 

seus collug,is, que n ro votas-
sern no sr. bispe, de Ilimer•i,i, 
sellarn contrai o Rei, coritrn a 
li(li;;iìto e contra a P<a'r',a; 
pol•qu(•, o p,tr•tid() r0g1,.4• 

cujo candidato ap( ia, 
,linda ha bem pOri(•.() 
se bandenii c•nin o •i•b•á••s•0 
N•P1 Uh1.Qe°"•,t10, que é c.on-
tr,.r. o Rei, contra ,a, Relini,ïo e, 
c;ontr,.r a l',tta•i,i, nri j.)ens,lr 
ortbodoxo de sua reverendis-
sini,i. 

Eni conclusa in: 
Ao parti,1t> arpo re, 

M_k• , não pudemos dei.;ar _-
de e(:1er•, ainda 

llons ( aso aduei ;,frio, que, p,i-
ra er,(,obrir ,:1 suao 
frZ 1.1CZ,Qq nos ïa.j)1 'é',• erlta. 

E, ti;nra, mã, obra. 
Dentro em breve se vera 

ele que liado está o justo sen-
tir du cun(.elho, de 
('•u fio 1• ••• i• • sz• i•.>l• • • 9r••n• 
b á s•CUa incida, lioriteui 
—Coro os olhos lhos lia cruz 
—todo se consa(i ava a urna 
Obra de, i•eden-q)(. v); e,que liu-
•ie—acolhido sob a ii,lndo,,ira1 
Je uni !),artidu—v,a(, envo!v ± i•, 
uas h(estilid,ides de urina lacta 
senl tréguas tod(s os soas c;ln-
t,1r,Lneos, qw, até <,tqui, indis-
i.irlUt•tii23rlt'•, o Cotl.;idoravarii 

verier,1varn, j)êl,;,s suas vil•-
tudes de, pad re c.atllolico e pe-
los s(;u serviços ã civilisa-
(são, COMO simples apusto-
lu d'urri.l religi-tu toda de 
paz e amor. 

ASSA lil•À DO B M1,0 

Devido, aliid i, l anlai)llid,llie 

d'urn rnliit(i di:;rlo uccionis1,a d'a-
(lu ; l.le e,tabèlet;ilrionto +. le credito, 
alai teerri os nossos leitores urn ex-
(;erpto liei do flue s•, passou ria 
,e•iinda r•euriiã(►, que teve lotar 
+io dia 23 elo i)lez rindo. 
Lida • ï(ct,a witer'ioi ., corneeo1,1 a 

liscus:,ao sobre ei ia. 
iniciou essa discussão o sr'• dr. 

,• 1. Carneiro, q;ie r•ecp;ereu a enieii-

,ta de Ires itnllt(1s (ia acta. s(sono 
nln d'e1te,• relativo ao fa( t , clae 
determinou o encerraineuio da 
sessão anterior. 

I<aliaram alguns accionistas, en-
tre os quaes os srs. dr.:hinos e 
Domingos hi,ueiredo, doe 
teram esta ultir!ia e riendn int:lica-

da por a(1ue11e accionista. 



• _ má'l'Eif LOS 

_• final, us•rndo por trais d'urna 
,vez da pa.!irvra o 5r. dr. Sá Car-
fleiro, foi r'esolvi,lo que se modiii-
f.ets0e a creta, sobre os ires pontos 
par elfe indicados. 

1.40 lou.iot] bastante te-jipe. 

i+,m seguida, a presidencia Man-
-dou ler tim officio que havia re-
cebido d.o director, sr. padre An-
tonio José Monteiro de Líma. 

Pedia este que o r arco lhe pa-
gasse, tens servi( ',08, fitar Havia rei-
n) quando a situação do m(,smo 
Banco era menos prospera e de 
gite, estava desembolsado, no-
meando-se uma coniinissão, que 
os valorisasse, 
Os accionistas, srs, dr, Ramos 

e Domingos Figueiredodeclararam 
q(lp entendiam jiisto que se valo-
risassem esses serviços, . . 
Nessa altura o sr. dr. Sã Car-

neiro requereu á presidencia pa-
ra consultar a assembléa sobre se 
esia se julgava com competericia 
legal para conhecer- do officio do 
s1', padre Lima: não j astificou o 
)-equerimento. 
Os accionistas, srs. dr. Ramos 

e Domingos Figueiredo declararam 
e sustentaram que a assembléa 
tinir , competencia, pelo menos,, 
para nomear a commissão. 

Então, osr. dr. Sã Carneiro jus-
IMearido osere "recllterimento, de-
inonstrou que tal com'ietencía não 
tinira a assembléa, pois não havia 
sido convidada senão pata os fins 
elo §, 1.o do art, 37.o elos Estatutos; 
quo toda a deliberação alheia aos_ 
fins da convocação era nuila, nos 
termos do are. 18.1.0 e seu § unico 
do Codigo Coiirmercial; que pro-
testava contra ella; que deviam 
evitar-se surpresas aos accionis-
tas ausntes, 'liçando o assurnpto. 
pala lana asserfibléa geral extraor-
dinaria, se no semi officio in.sistiss(•, 
o sr, padre-1,iina; e chie, assim,, 
defendendo os , set.is inteiles:se5,- 
defendia, tarnbé.n, os dos aécro 
distas ausentes. 
Trocadas algumas exphca(,,,'o • 

os i ccionista sí S. rir: Itanios e:. 
lloírringos de Figueiredo deram 
se, por (, onvancidos... e foi 'votado 
por u,rianitn'idade qu ,, a assem-
bléa não tinha r o.mpetencia legál 
liara a111'eúiai'-o oflicio. . 

Passando-sè á ordem do dia, o 
sr, dr. Sã Carneiro, pelindo a pa-
lavra, instou pela (noção — quan-
to á eomini.ssão de svndicancia- 
que -havia apresentado na sessão 
ant('rior; ratificou essa moção: 
sustentou-a de novo e additou - ai 

no sentido de se. sustarem os tra-
balhos da assembléa geral ate; que 
a (resina corn:niss: o syriIicante 
desse o seu parecer, votando-s, , 
apenas desde logo o, pagainentodo 
(,vide,i o. 

Faltando sobre os tral-)alhos dei 
Direcção, esse accionista srlsten-
totm nrio serem preciso:—:, inais de 
dois directores, e re;l(mereil gite 
d'(•Gseiissrirr,ptosi trataisse n'um<t 
fti'irrareurijão da assai ri bif,a geral. 

Fallarakrn os'accionïstas $rs. dr. 
Ramos e Domingos Fí(rw.liredo 
contra a moção e sen ar.lìlit,irnento: 
declarando o accionista e director 
sr, Domingos Figitei.'edo gneten-
cionava pedir, a coinrnis.7ão svridi-
cante tio fim dos trabalhos cia as-
st;rribléa ( irias nào a pediu...) 

Afinal, foi regeitada por, maioria 
a moção corri o additarrmento, vo-
tanClo; porém, n'ella — e, assim, 
a. comrnissão syi-.dicante—o dire-
ctor• Faria Machado e votando 
contra o dii»eolor Figueiredo. 

Deixou de ser votada, e nem se 
falia n'clla, rema moção apresen-
tada pelo sr, dr, Ramos nasessào 
ariter 'roi- e tr'anscripta ria acta.. . 

[{:sgneoilYlentos, 

Passando-se á apreciação d.o 
r'elator•io, balanço e parec,,r do 
conselho fiscal, o sr. dr, S:í Car-
neiro declarou que se abstinha 
de, votar a tal respeito, para- nãn 
contrariar o pensamento da sua 
lilo(_ão, embora re;eitada, fazendo 
Votos por chie su leão arreperides-

seca d,, a reeitar,.,.(cornpanlia-
rarmi-11 outros accionistas). 

la, assira, tudo foi votado por 
maioria, sem mais discussões --
deaeeessarias, visto que o I'esril-

tado estava claro, attentas as pro-
curações dos accionistas ausentes 
corno declarou o sr. dr. &t Car-
neiro. 

Depois, o accionista sr. João 
Lapas  dos Santos prop)z a grati-
!Ica i,o de ,10õ•5000 réis ao d irector 
sr. Domingos de Figueiredo: o Sr 
dr. Iramos propoz egual gritifmca-
ção ao director sr. Faria Machado 
e aquelle director sr. Figueiredo 
(salvo erro) propoz a gratificação 
de 4W000 réis a cada empregado 
do Banco. 
0 sr. dr. Sã Carneiro sustentou 

que a assembléa não podia tomar 
conhecimento desse assiimpto, 
até porque, a renumeração aos di-
rectores, segundo o Estatuto do 
Banco, (.1 m t. 47.o) é fix-r e não pó-
de sar alteraria, senão em assem-
1)iéa geral extraordinaria convoca-
da para esse f n, nada valendo a 
praxe em contrario, por illegal. 
Impregnou esta doutrina o Sr. 

dr. José Ramos. 
Afinai, por maioria, a assembléa 

julgou-se competente e votou 
acl►tellas gratificações. 
0 Sr. dr. Sá C irneiro protestou. 

o si•. dr. Ramos contra, protestou. 
'0 accionista sr. DO niirgos Fi 

gubiredo declarou qií?, visto lia-
ver duvidas sobre a legalidade dai 
ratilicáção, não a queria: contra o, 

que, a ass „ nb[•a se pronnunciou. 
0 accionista sr. Francisco An-

tonio de faria propoz um voto de 
louvor ao procurador do Banco, 
sr.. Doininc os José de Miranda, 
pelos serviços prestados ao Banco 
pelo seu zelo e actividade. 
0 director sr. Figueiredo decla-

rou que elle (procurador) tinha 
cumprido o sere dever, e o mesmo 

iléclardmi o director .sr. ,Faria •NIa-
chado. 
A presidencia declarou então. 

-rue, tecido o procurador cumpri 
do apenas o séi-i devei •, não havia 
motivo para o voto de louvor. 

0 accionista Sr. dr. Sã. Carneiro 
mostrou que era justo esse voto, 
o que elle podia affirmar porque 
tem sido advogado do Banco e, 
por isso, tem visto o zêlo do pro-
Gurador; e, -que nem era justo que 
aos dois directores, por cumpri-
)Iam o sele dever, se desse uma 
;ratificar,ão, e que, pelo Inesrno 
(motivo, nern um simples voto de 
iouvor se d,ysse ao procurador. 
A assembléa—e, claro, pois que 

,,oniiand-tda a maioria pelo dire-
,tor Sr. Figrleir©i.o e pelo accio-
nista e candidato Sr. dr. Ramos— 
Ilao votou esse voto elo, louvor. 

Esta, é verdade, podia contra-
riar arranjos e,n i.rersp;•ctiva--da 
nomeação dum novo procurad.or 
tio a(f im do sr. director Figueire-
do, sonlio doirado de alguem. 

Passou-se á votação. 
E' cl(, notar que os srs. dr. Sã 

I;arn-ir•o e Francisco Antonio de 
1caria foram adinittidos a votar. 
(,Grilo procuradores de accionis-
tas, declarando a presidencia e a 
dir'eG(,ào chie ris procurações ti-
nham desapparecido.. . 
Que eleicãão! 
A votação deu o seguinte re-

sultado, já sabido d'anle:não: 
Asseurbléa geral — Presidente, 

dr. íbligrtel P. da Silva; vice-presi-
dente, dr. Antonio Ii. da Costa 
d'Almeida Ferraz; seer'etarios, Joa-
dIuim José Leite e João Gornes da 
?Torta Fil.ieii•••rin. 

Consellio fis•,al = Effectivos e 
substitutos: dr. Antonio Martins 
de Sonsa Nitria, Joao B. blaciet, 
Domingos,, José Alves, Gonçalo A. 
.Aves Pereira, Antonio (Tomes da 
Cunha Guimarães, João Lopes dos 
Santa;, padre Bernardo Antonio 
da Rosa, Joaquim José Gomes, 
Francisco Vieira Velloso e padre 
Antonio l QIK Machado. 

Cterencia — ,[iffectivos e substi-
tutos: dr. José Julio Vieira Ramos, 
Ctorningos de Joaquim 
de Faria Machado, Jose ' de Bessa 
e lerlezes, Iradre Aritormio José da 
Silva li.osa e Joaquim Antonio de 
Silva Pereir-a. 

p 1 p A R 0 T E S 
Ninguern, cie tempei•amçnto 

ainda o mais frio, resiste á fiar 
galhada, observando o frenes 
obstinado, com que o curvo ali 
thropopítlieco se coça, rio «Com 
mercio». 
Acicatado na sua paspalhona 

vaidade, ridicmilamente exposta 
em todos os pepinos verborrehei-
cos, onde este iriacacoide todo 
bambaleante, guinchou á vonta-
de, com grande gaudio da paro. 
tada, inette-se, agora, a.1ornalis-
ta, e, como as puas ela nossa tro-
ça alere lhe feriram fundo, o 
bichi►ilio, muito peliudo e azou-
gado, saca das luvas, arrepela-se 
desesperadamente, coça no sitio 
de nome curto e feio, pitadeia-se, 
espiara e termina, roendo a 
ponta do llexivel rabo. 
Nada deves perder da gloriosa 

tarefa, ó quadrumano, e, quan-
to ao peloo destacado, approvei-
ta-o, para uin espesso chinó, e 
'íferece-o ao Caréca, em dia 
d'annos. 

Pelo que, respeita ao resto, e 
corno tensa caixa sempre á mão 
e embora os -teus enthusinsrnos 
iornalisticos não dispensem tão 
inspirador elemento, vae dividin-
do pelos honradis$imos collegas, 
que, era vosperas d'eleição ultra: 
eanonica, não devem ter mãos a 
medir, nem nariz^s de capacida-
de sltfficiente, para tanta porca 
ria. 
Podes; oh curvo antliropopithe-

co, re Coei llar-te á vontade, no doce 
mister de satisfazer ás. irresisti 
veis t@ndent,ias ..,da ,sita atraz,tda l 
espécie, e, (Iaando te sobeje`tt3ni 
po, esi;,ir1avala, Lambem, nó bes-
tunto do Caréca, que has de en-
contrar farto repositorio, onde 
atoles os dedos e enchas as.largas 
bolsas si.ib-rnandibulares; quanto, 
porém, a teres cotação d'laomern 
no consenso' dos mesmos, deixa-
te d'isso, como te deixaste d'orador 
pechisbeque e espera que o tem-
po, com a sua acção mysteriosa, 
te'vá despeliando certas fartes do 
corpo e reduzindo o rabo, a não 
ser que teimes em roei-o. 
Deste intento, porém, o defen-

deremos sós, porque tão typico 
appendice e indispensavel, liara 
te expor á terrivel irrisão publi-
ca, bern guizalhado e empoleh a-
do por sobre as mais ridicutas 
0;rnin,enei(ts do Caréca. 
Em tão honra(la carnaradagem, 

não faltando, é claro, o mirabo-
lante mi-trcado, pouco palre e 
inliitissirrio homem, ireis, condri-

zidos pelo Gaspar Louceiro, por-
essas pragas e estradas (em Cou-
rei tendes dIr por caminho ve-
'lho) ostentar os vossos portento-
sos planos politicos, cujos fi 'u-
etos Espozende agradece e a pa-
teia ha de insculpir numa bota 
de sola e vira. • 

Para o brilhantismo ser com-
pleto e não fali-irem  forragens, na 
longa caminhada expiatori.a, os 
dois manos, bem cangados, puxa-
rão tem apparatoso carro, guiado 
por um dos vmtltos elo partido pro-
yressista do norte do paiz, desa-
moado, ha 8 dias, e amansado já 
com prornettimento de pingue 
col locação• 

A' frente de tão variada mena-
gerie, fazendo reclamo, vae um 
parocho da visinhança, progres-
sista honrado, que recebeu di-
nheiro de missas que não disse, 
atroando os ares coai os cavos 
sons d'uma enorme trombeta, a 
que serviu de modelo o canudo 
das Torres, inilaarosaniente esca-
po das sanhas derrocastes do Ca-
ro Ga, 

i 

E assim, ó honradissimo ban-
do, caminha ti-iurrrphatrte na glo-
riosa tarefa de nos fazer rir, pois 
que a mais não chegas, porque 
eia ti só abunda o rid.iculo. 

Qual dos, gallo,14: 
Segundo o «Commercio», o il-

lustre decano dos advogados 
nesta comarca--em tempos, que 
já lá vão, grande eleitor do pai -
tido progressista, cuja direcção 
teve n'este concelho—vae entrar 
ria liça, corri todo o seu poderoso 
.valimento». (0 sublinhado é nos-
so.) 
Não nos assusta o refor;;o, as-

sim corno já em em 1.889 não re-
cuamos deante do, então, presti-
gioso caudilho, que, n'aquella da-
ta, foi o commandante em chefe 
da renhidas campanha eleitoral, 
que então se feriu, achando-nos, 
corno agora, tainbem na opposi-
ção. 

Cousas, porém, ha n'esta re-
eonciliação, que; sobremodo, nos 
aguçam a curiosidade. 
A quem critregaram, ou vão 

entregar, o bastão de comman-
do?. . 
Ao Sr. dr. Rodrigo Velloso, em 

tD compensação das finesas recebi-
das do si,,. José Luciano?.. . 

Mas, como ha de s. ex.d engu-
lir os protestos, que, em toda a 
parte e a preposito de tudo, fa-
zia de jamais se envolver era 
politica?. , 

E, se apesar de tudo, o pena-
cho foi` conferido ao sr. dr. Vel-
loso, que dirá,. a isto a troupe dos 
cinco' do «Commercio», incluindo , 
o respectivo padre capelião e 
mais o,sabio mentor?.. 
Em que conta foram tomados 

pelo sr. José Luciano os sacrifi-
cios, tantos e tamanhos, do che-
fe in nomine e seu veneravel 
mentor, com as repetidas cami-i 
nhadas para Lisboa e para o 
Pol'tó, visitas á Anadia, prónio-1! 
cão do pserido comicio em Bar 
cellos etc. etc.?.. 

E, por ultimo, que dirá de tu—' 
do isto o, felizão do Sr. dr. Mi 
guel?.. 

Tildo lhe vae correndo ás mil 
inaraví[lias! 

Da «Correspondeneia 
alo ?Norte» 

0 Gajo por que foi gajo, 
Alcançou 1un alvará, 
Qii.e o fez aactoridade 
D'Espozende e Villa Chã, 

Mas o povo de Gemezes 
De Palmeira e ele S. Claudio, 
0 Gajo mandou a fava 
Com risota e gaudio. 

Embaçado o bom do Gajo 
Com tal partida d'entrudo, 
.Do alvará fez, uni oculo 
E vê Fão por um canudo. 

E lá foi João Caetano 
Da Fonseca Seca Lima 
Deixando Gajo entallado 
Por debaixo e por de cima. 

Quere te fez anctoridade 
Oh Gajo que gajo és? 
Para que viraste, oli Gajo 
A cabeça para os pés? 

Os ilbcralõcs 
0 «Commercio»—»'uma local 

do seu ultimo nurnero, modela-
do nos «sagr,adus princípios da 
justica e da moralidade»—pede 
ao Sr. administrador, d'oste con-
celho que cohiba os empregados 
publicos de pedirem votos! 

Coitado!... Começam-lhe as 
primeiras dores de dantes! 
Nada, porém, conseguirá a não 

ser chie faça ao sr. dr. Ferraz, 
corno os de Espozende ao sr. 
9a,10. 

Pois nàr•' rE para o collega em 
que o sr. dr. Ferraz também an-
da em continua galopinagem elei-
toral, esquecendo o preceito-da 

Carta Constitucional: — «Ficam 
abolidos todos os privilegios, que 
não forem essencial e inteira-
rnente ligados aos cargos por uti-
lidade publica»? 
Se lhe parece, venha dizer-nos 

(1110 esta faculdade está, essen-
cial o inteiramente, ligada ao car-
go de administrador, que nós, 
então, demonstrar-lhe-emos que 
os empregados, que pretende vi-
sar, podem pedir votas—contan-
to que « por violencias ou amea-
ças» etc. etc, não determinem 
alguem «a votar ou abster-se de 
votar»—e que d'esta faculdade 
nem sequer gosa o Sr. adminis-
trador do concelho. 

Itemaaa!láo politica 

Por convite cios nossos ami-
gos sr.s. conselheiro Josã Novaes 
e Monsenhor Santos Viegas, reli-
nirarn-se no sabbado passado, 
em Espozende, os principaes vul-
tos do partido regenerador n'a-
quelle concelho, para tratar da 
eleição por alli, do ilustrado e 
prestigioso abbade cie S. Thiago 
d'Antais, em Farnalicão. 

Tudo, o que ,ha de mais impor-
tante em toda a lvilla.e concelho 
d'Espozende, concorreu a essa 
rerinião, ficando definitivamente 
assente a candidatura de Mon-
senhor Santos Viegas, distineto 
parlamentar, a que Espozende 
deve assignalados serviços. 

O Banco nco a. politicar. 
0 Sr. dr. José Ramos, eleito, 

ultimamente, gerente do Banco 
de Barcellos, não descança na 
faina eleitoral e resolve. tudo, em 
ultimo caso.., a dinUeiró. 

Ila :dias, um individuo, de 
Areias de Villar, foi abondado 
por aquelle cavalheiro, que, lhe 
pedia o voto a todo o transe.. 
0 pobre liomem, muito, aper-

tado, scncorreu-sé dp' .segi iate 
expediente: sé lhe déssë a di-
nheiro necessario pata urna juri- 
ta de bois ainda votaj•ia, senão:;; 
0 Sr. dr. José Ramos, sem he-

sitar, promettéa logo empr-estar, 
aquella quantia do semi 'bolso, 
perdão, do Banco. 
'Como esta, ha mais, e;é caso 

para felicitarmos os srs. accionis-
tas do Banco de Barcellos pela 
irragnirica acquisição chie fizeram( 
d'uin politico, que milito provei-
tosamente Mies deve gerir ó§ seus 
capitaes. 
Bem dizia o Sr. dr. Sá Carnei-

ro!. —  

A rir 

Na tarde do ultimo domingo 
passeava estrada em fora ura 
grupo de cavalheiros, de todas 
as cores politicas. 
0 mais alvejado de ditos ma-

liciosos gera ;um antigo' progres-
sista, que, depois de muito aper-
tado, procurou a seguinte sa-
bida: 
—Meus amigos: não duvido 

que os regeneradores triumnpliem, 
porque o recenseamento não es-
tá lá muito correcto... 
—0 seu partido não vence, 

retorquiu-lhe alguem, porgise tN-
balha partt o bispo.. , 

Ao mitra do elo 
uCofilH1P.relo» 

Com que então, a castissimrz 
borboleta, libe),Kriao insecto, que 
tens aspirado do calice de tantas 
cozas primicras, que só seria dado 
gozar áquelles que-,mais tarde, 
lhe supportassem os encargos, já 
eras perito em 69? 
Não sabiamos d'esta gentileza, 

mas, visto isso, marearmos mais 
Urna á preta, isto é, ,t de 89, a ce-
Lelire eleição, que esteve para ser 
a tua perdicão, Se tens; tempo 
para dispólI, por meios dignos, 
certos eleitores, que podiam não 
deitar a lista fechada. 

j 
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A epocha, purissimo insecto, 
vao para aventuras d'esta ordem 
e tolo é quem se ralla. 
Vae fazendo um farto pé Ide 

meia, come muitos e sueculentos 
serrabulhos aos freguezes, ruas, 
por Deus, poupa-lhes ao menos 
os i'ozaP,s. 

Se quizeres mais, avisa. 
[Ia annos, o Caréca deu-nos 

pr ,ciosas notas sobre a tila vida e 
caracter: 

Fica-tepor hoje, castissirna bor-
boleta, liberr•inao insecto, etc., etc. 

Caro dos foguetes 
Aquelle, que é uma delicia, 

cantado pela travessa e gentil 
Angela Pinto, na alegre opereta 
«0 solar dos Barrigas», transfor-
mou-se, era Barcellos e cantado 
pelos fogueteiros, que fornece-
ram o fogo, para as manifestações 
de regosijo, pela queda do minis-
terio regoaerador e posse do no-
vo administrador do concelho, 
n'um melodioso cantochão de of-
ficio de defunetos. 
E nem admira, pois o dinheiro 

é sangue e nínguem se presta a 
pagar. 

Procissão de Passos 
Como em tempos annunciamos, 

a Meza da Real Irmandade do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz—por 
motivos de ordem economica e 
corno primeiro passo para a res-
tauração das suas finanças, pro-
fundamente abaladas em sueces-
sivos desastres—resolveu não fa-
zer, no corrente anno, a procis-
são de Passos e limitar a uma 
simples festa de egreja a nossa 
antiga.e popular festa de Cruzes. 

A' ultima hora, porém, somos 
informados de que os srs. Ma-
nuel Antonio Esteves, Antonio 
Xavier da C. Lima; DomingosLde 
Araujo, Francisco Carinona, Gui-
lherme Guimarães e, Augusto de 
Mello --- prestimosos cavalheiros, 
cia nossa terra—constituídos om 
corrimissão,deliberaram dirigir-se 
aos seus conterraneos, no intui-
to de obter os recursos indispen-
saveis para ser levada a elfeito 
—com o brílho e magnifrcencia 
dos ultimos annos--a procissão 
de Passos; e esses meíos, quan-
do conseguidos até á irnportancia 
necessaria, serão entregues aos 
illastrados dirigentes da Irman-
dade, para o firo que a patriotice 
corrimissão tem em vista. 
A subseripção já foi iniciada. 

• Resta, apenas, que os Barcel-
ïenses a secundem eflicazmente, 
revelando-se, mais urna vez, em 
toda a pujança dos seus acriso-
lados e sinceros sentimentos de 
religiosidade e patriotismo. 
Aos distinetos cavalheiros, que 

tão elevadamente comprelrendem 
os seus deveres civicos, apresen-
tamos as homenagens do nosso 
reconhecimento, collocando-nos, 
incondicionalmente, ao seu lado 
para todos os effeftos . 

O Carnaval em Hareellos 
Passou. .. e passou bem mal. 
Farraposo, insipido e, até, por 

vezes, malcreado. 
A paz do esquecimento seja 

corri elle. 
Isto pelo que toca ao carnaval 

exliibido em plena rua, erii que 
apenas se salvou, apesar de tudo, 
a batalha de Iflores; porque de 
portas a dentro, esteve ello mui-
to alegre e animado. 
A testemunhal-o: — as duas 

soirées da Assernbléa Bar•cellen-
se e a revista—«Barcellos na rua» 
—do sr. João Vallongo. 

Adiante, pois, que o tempo não 
está para phº•ases quentes. 

Dr. Rodrigo Velloso 
Foi chamado - a Lisboa—para 

conferepciar, com o Sr. presiden-
te ,do conselho, sobre assum-
tos políticos d'esta localidade—o 
sr. dr. Rodrigo Velloso. 

Essa conferencia teve, como 
resultado visivel, a volta do sr. 
dr. Velloso ao partido progres-
sista—de que ha annos se afl'as-
tara e a sua ingerencia,°como diri-
gente, ria proxima lacta eleitoral. 
Por esse facto, felicitamos os 

dois partidos—progressista e re-
generador d'este concelho — o 
primeiro porque vê á sua frente 
um homem de talento e de lar-
ga influencia, o segundo porque 
se vê, finalmente, a braços com 
um adversarío digno de si. 
Até aqui luctavamos brincan-

do—porque os contrarios, cheios 
de vaidade balofa, só mereciam 
os sorrisos de cornplacenGia e 
meiga eomniiseração com que se 
acompanhara os arremedos de 
lucta e ameaças infantis. 

Agora a luta é um pouco mais 
grave porque o adversario ê de 
molde a ofTerecer resistencias se-
rias, ruas nem por isso esmorece-
mos na lucta; pelo contrario nel-
la eritramos com mais calor e en-
tliusiasnio, empregando n'ella as 
nossas .forças, não com receio da 
derrota, mas por consideração com 

oillustre caudilho que ora entra 
em scena. 

Reunidos e agrupados em volta 
do nosso querido e prestigioso 
chefe, aguardamos, serenos o con-
seios da nossa força, a hora da lu-
eta, que será Lambem a hora do 
triumpho. 

Que destino dará o sr. dr. 
Velloso ao penacho viridente e au-
riflamante do sr. dr. Ramos? 

A&  

A bd1eaL ã' ó 

N'um dos dias d'esta semana, 
celebrou-se nos arraiaes progres-
sistas uma festa deveras syrnpa-
thica, emocinante e suggestiva. 
0 sr. dr. José Rainos, cantado 

de dirigir os in(,torios destinos cio 
partido progressista, abdicou, nas 
mãos do sr. dr. Velloso, o piando 
supremo das hostes governamen-
taes d'este concelho. 

E' altarnente honrosa para s. 
ex.a esta prova de alta abnegação 
e profundo amor pelo futuro do 
partido em que militava. 
Todos o applaudem e lhe en-

tretecem gri na Idas de louros exce-
pto o sr. Domingos dé Figueiredo 
que perde o seu logar de mentor 
atoleimado, que tão distinetamen-
te desempenhava. 
0 sr. dr. Ramos deu lar,-,os e 

salutares conselhos ao seu siLe-
cessor, manifestando-lhe o desejo 
d.e nunca se ver forçado a cen-
surai-o e retirar-lhe o apoio corri 
que sustenta;o novo chefe no seu 
espinhoso logar. 
honra, pois, ao illustre abdi-

caste que, na primavera da vida, 
assim dá lima prova de despren-
dimento, abandonando o penacho 
do seu partido para se ir alapar-
dar no Banco de Barcellos. 

Couta-. k-toro politica 
0 sr. bispo de 1-limeria, na car-

ta que dirigiii aos signatarios da 
mensagern, , na pessoa d.o arev-
preste rev.o Manoel Marques Mã-
ciel, proinette «empregar as pou-
cas forças de flue pode dispor' 
,jropir,riarido pelos dois ,mandes 
ideaes, que dominam o seu es- 
pli']to:—a RLLIGIÃO e a PATRIA.» 

0 ultimo n.o da «Aurora do 
Cavado», porém, annuncia em 
lettras gordas a candidatura . do 
sr. bispo de Ilimeria como depu-
tado progressista. 
t•Comquanto os catholicos tam-
bem possam ser progressistas, 
não comprehendemos, ern todo 
o caso, a razão por que—tanto, 
na mensagern corno na carta— 
se procura oecultar essa circum-
stancia, quando é certo que o 
semanario do actual chefe politi-
co apresenta o Prelado de Mo-
çambique como candidato pro-
gressista. 

Ituportante donativo 
0 nosso patrido sr. Manuel de 

Ramos Paula, que lia dias regres-
sou do Brazil, contemplou o Se-
nhor Bom Jesus da Cruz com a 
quantia de 100b000 réis. 

Navalhadas 
No ultimo domingo e por ques-

tões que desconhecernos, foram 
dadas duas navalhadas n'urri em-
pregado do nosso - amigo sr. Ma-
nuel Antonio Esteves-
Já se acha preso o Pistollas, in-

digitado auctor da aggressão. 

'E heatro Gil wicente 
Activam-se os trabalhos para a 

construcção d'este edifício, cujos 
alicerces já se acharn prornptos. 
pelo nascente e norte e, até; com 
alguns cunhaes assentes. 

Alguem, perito em construc-
ções d'esta ordem, pede-nos pa-
ra lembrarmos á ill.ustrada di-
recção do theatro que—pela fór-
ma dada aos cunhaes—as hortas 
serão de abrir para dentro, quan-
do é certo que, pelas leis vigen-
tes, teem de abrir para fóra, afim 
de proteger, n'um caso de íncen-
dio, as pessoas que alli estive-
rem. 
Fazendo este aviso, ternos sim-

plesmeute em vista dar ;publici-
dade a uma lembrança que nos 
parece de todo o ponto justa. 

ÀNNUNCIOS  
Arrematação 

1.a praça 
l.a publicação 

No dia :1.1 do corrente, pe-. 
Ia 1 hora da tarde, e na rna 
Nova de S..losé, d'esta vil-
la, tein de proeeáer-se á a r-
reinatação dos bens mobi-
liarios abaixo designados, e 
y(né são "pertencentes á • he-, 
rança jacente de Rachei 
Theodora, que foi desta 
vllla, consistente em roo-. 
pas, lenços, moveis de cas-
tanho e outras madeiras, e 
objectos d'ouro. 
Teido Isto entra em praça 

pelos preços de sina avalia-
ção e livre para a herança 
de todas as despezas. 
Peio presente fiicain cita-

dos todos os credores ln-
certos,da inventariada, p,1 
ra assistirem à praça, e di-
zereãn do dia-eito gume a lei 
lhes- concede. 
narecilos, 27 de fevereiro 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
1 er•nartdes Braga. 

(25) 0 escrivão, 

João-Botelho da Silva Cardoso. 

Arrematação 
1.a pra(,a 

1.;1,'pru)licação 

No dia 21 do proximo 
mez de Março, por onze 
horas, da manli••r, no tribu-
nal ,judicial desta comarca 
—por deliberação do con-
selho sie familia no inven-
tario de Manuel Alves da 
Quinta, morador que foi na 
freguesia de Fornellos, se 
tem de proceder á arrema-
tação do predio seguinte: --
Propriedade foreira á Ca 
finara — Na frecruezia de 
1{ ornellos, logar das Quin-
Cães, uma morada de casas 
terreas -com seus commo-
dos, e juncto terra lavradia, 
com arvores avidadas, que 
foi avaliada com.. abatimen-

to d0 capital do fero de 12o 
reis e do laudeinio da qua-
rentena na quantia de reis 
2 00910. 
Ficam por este citados 

todos so credores incertos 
do inventariado para assisti-
rem á praça e mais termos 
do processo até final. 

Barcellos, 25 de feverei-
ro de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

(2G) 1*ei-nandu, Braga. 
0 escrivão ajudante, 

José Casimiro Alas Mon,tiro. 

Ar re»talficão 
1.a praça 

l.a publ'caçmlo 

No dia 14 do proximo 
mez de março, por 11 ho-
ras da manhã, no tribunal 
d'esta comarca, por ,virtude 
da deliberação do conselho 
de fanrilia, interessados e 
credores, no inventario a 
que -se procede por fatl,•ci- 
mento . de Manuel Gomes, 
que foi da freguezia de S. 
Rornão de Fonte Coberta, 
tem de .proceder-se á arre-
matação em hasta publica, 
para com o seu producéo 
ser pago o passivo do ca-
sal, das seguintes proprie-
dades: 

i.a 

Em S. Rornão de Fonte 
Coberta, uma propriedade 
que se compõe do campo e 
do coKelho de Calvella,carn 
po da Boucinha, de lavra-
dio, com vinhedo e agua d 
rega, e. ainda ter.•eno d e 
matto com pinheiros e car-
valhos, dando o campo d 
Cv. alvella servidão pata 1 



«Diario do Governo», noti-
fiearrdo José A-
gr•a, solteiro, seiijtil'is, ne-
goeiante (Ia ciclade ( 0 Por-
to e rtcizente e,ri par•i;e incer-
ta, par ?_l ficar sejente não 
so de gl1>e a Real Irmanda-
de do Ilorrl Jesus da Crcrz, 
desta vrlla de, Rarcellos, 
I)or cscr•iptur•a l,rvrada na 

nota do tal ellião Moiii,eiro, 
(Vesta rileSma villa, cedeu 
a D. iYia► ia Josefa (] a. Con-
ceiÇ•i0, solteira, de maior 
idade, pr•oprietaria, tare- 
bein (festa villa, u dirr•ito e 
aedo chie tinha ao c•_tpital 
de -I0000 reis, devido pe-
lo notificando, por virtude 
das escripturas lavradas 
nas notas dos tabelli-' 
Novaes e Silva, aras Lam-
bem de que dentro do la-
pso de 30 di<•s decorrido 
que seja o proso dos editos 
e a contar do findamento 
destes, tem de comparecei, 
para distract<ri• a referida 
escriptur'a de obrigaÇão de, 
divida, pagando a cessiona-
ria o alludido capital, jcir'os 
e contribraições e bem as- 
sirii as desiwzas e custas 

contadas e ndo contadas, 
sob pena de, irão pa ando 
rio referido praso, vir' cor- 
rer contra si a respectiva 
execução. 

Barcellos, 27 de feverei-
ro de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 

0 ;juiz de direito, 
(23) Fernandes Braga. 

0 escrivão, 
Antonio Pereira Esteues. 

Livraria e eneadornação 
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CAMPO D4 FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, .Escolares e de Direito, 
rnissaes, brevianos, officios votivos, riltirnas edições, sacras para al-
tares, estauzipas, papel de todas as qualidades, tinta de escrever, 
por junto e a ret•tliio, aliar•os, canetas, ti nta de marcar roupa, livros 
em branco e out),os objectos de escrilitorio, etc. etc. 

(ãonheciinentos pai-a' a cobranç,1 da derrama parochial, ordens 
de pwyainento piara juntas de parocilia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Irnl)i•iiriem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Ericad.erria corn segni-ariça e perft,içào toda e qualquer encader-

iui,ção tanto ordinaria como de luxo, porque tem uma lon,fa pratica 
da arte, corn a .inaioi• brevidade e barateza. 

Recebe as,;ignaturas e encornineudas de, livros tanto nacionaes 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encorninendas de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus illustres 

amigos e fi•egiir,zcs, á quem continuara a servir com toda a pontua-
lidade e barateza. 

1)La CU?VilT:lill,l É P 
DE 

•i El,lilll C01MA1N'•1A 
MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 

Com dous annos de ex}stencia, unicamente, já conta esta casa 
uma numerosa freguezia não só n'esta villa como tarnbern em Lis-
boa, Porto, Braga, Vianria, etc.—para onde exporta, a iraíude, a es-
pecial ilar.anja afie dóce de BareaºHos; magnilico pão de ló a ri-
valisar corn o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecçào do dôce é esmeradissima, observando-se rigorosa-
mente a lirripeza. 

S•itisl'•izerii-se encommendas na volta do corre}o, sendo acom-
panhaffias da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
pi•eGUs. 

Esta casa não manda vender dôce nas rosnarias. ' 

Junto fr pastelaria e confeitaria ha fabrica ele Café :tiôr, espe-
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1880. 

l, .is os seus preços, com desconto para revender: 
Café, Alimentar pacotes de 250 e'12õ grarrirnas—Kilo 720 reis 
Café flôr 1.a » » 100 e 50 » — » 420 » 
Café flôr 2.a » » » e » » — » 360 » 
Café flôi- 3.a » » » e » » -= » 200 » 

Nesta casa- compram-se, vendei-ri-,se e trocam-se sellos cio 
correio, s ervídos, am t4gos e modernos. 

LOJi DO Pfl9(I 
LARGO DA PORTA NOBRI+: (CALÇADA)—BARC.ELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lá, seda e algodão, 
além de urna grande quantidade de miudezas o d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encom.inenda das principaes 

casas do modas do Porto e Braga 
Coroas funerarí ase boliquei's e seus adu-este$ 

AGENCIA da Companhia de Seguros A Urbana 
Portl11gueza, do Porto. 

ESTABELECIMENTO CE FAZENDAS 
r, 

40—Largo da Parta Libres-44 

Esta casa tem urna corlecção distinetamente apurada dos me-
lhores typos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo-o 
da, para todas as Estacões. 

0 seu cr,tnli,cr, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa li:eil, de Lisboa, está ire altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimos figurinos. 

Recommendamos uma visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus 'trabalhos e economia nos preços. 

«1•' 

CAMPO DA FEIRA, 25 
(II'roxic>no ao templo do Nenliaor Bom Jesus da Cruz) 

Domingos Ferreira Barbosa & Almeida compram, todas as quin-
tas-feiras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou gran-
des quantidades de Ieuarnes seccos e cerea(,,s,corno—rn}lho, centeio, 
feijão—para a importante casa portuense Francisco Henriques Cas-
ta nhei ra. 

M  1•  JICLARIA OLIV EURA 
cazupo da V, é, ira 

N'este bem sortido esiabelecimento encoiltra-se á venda, alem 
do que lhe diz respeito: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
na. das primeiras fabricas portnguezas; todas ás marcas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
champagne; um grande deposito de conservas, como--pato com er-
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado, azeitonas; nm sortido de sapatos de ourêlo etc. etc. 

Anno 

a 

•F 

Semestre   
Trimestre  
Avniso   

1,;200 
600 
300 
30 

mis 
» 
» 
» 

Para fóra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 
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Publicai°ões 

Corpo do ,jornal 40 réis 
Secção ele annuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Annuncios annuaes, ajuste especial 

Os srs. ass}gnates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

N'esta bem mout;a a ©xzicina imprimem-se, com, nitidez e prom ptidão, relatorios e 
estatutos de bancos o companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e lrinandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

-l?ua Hail,riffila de lFreitas, (pr(DxIlir io ao Café Mattos) 
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